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POLÍTICA 

Guilherme Palmeira, que tomou posse ontem, é investigado pelo próprio órgão por acumular o que ganha 
como ministro e aposentado pelo Senado. Ele recebe mais de R$ 245 -til, teto estabelecido para servidores 

Marajá na 11  ./\ presid a do TCU 

`NOS NÃO `riik NADA DE ILEGAL" 

ANA MARIA CAMPOS 
DA EQUIPE DC CORREIO 

Q
novo presidente do Tri-
bunal de Contas da 
União (TCU), Guilherme 
Palmeira, é alvo de uma 

ínvestigaç:ão a cargo dos próprios 
colegas, por acúmulo indevido 
de salários. Em sessão realizada 
em junho, a Segunda Câmara do 
órgão aprovou a realização de 
uma diligência no Senado Fede-
ral para atestar se Palmeira conti-
nua recebendo proventos de apo-
sentadoria após a posse no cargo 
de ministro do TCU. A medida foi 
tomada para verificar se Palmei-
ra, que foi senador entre 1983 a 
1999, recebe salários acima do te-
to constitucional. 

Enquanto participava ontem 
de sua festa de posse na presi-
dência do TCU, o próprio Pal-
meira confirmou ao Correio que 
mantém a aposentadoria como 
ex-servidor. Ele ingressou na car-
reira de auxiliar legislativo do Se-
nado em 1960, função que exer-
ceu por apenas seis anos. Em 
1966, Palmeira foi eleito deputa-
do estadual por Alagoas, depois 
virou prefeito, governador, sena-
dor e ministro do TCU. Por isso, 
nunca mais voltou a assumir o 
cargo de servidor do Senado. 
"Minha aposentadoria é conhe-
cida há mais de 10 anos. Não há 
nada de ilegal", disse. "Soube (da 
investigação), mas é coisa nor-
mal", acrescentou, antes de ser 
levado pelos seguranças para a 
fila de cumprimentos. 

Com a aposentadoria no Se-
nado, Palmeira não cumpre a  

exigência constitucional, defini-
da pela Emenda 41/2003, segun-
do a qual todos os servidores pú-
blicos devem ser remunerados 
no limite de R$ 24,5 mil. A apli-
cação do novo teto foi estabele-
cida pela Lei 11.143, de 26 de ju-
lho de 2005, que fixou o subsídio 
de ministro do Supremo Tribu-
nal Federal em R$ 21,5 mil a par-
tir de janeiro de 2005 e em 
R$ 24,5 mil a partir de janeiro 
deste ano. Como integrante do 
TCU, Palmeira recebe um subsí-
dio no valor de R$ 23,2 mil-95% 
do que um integrante do STF ga-
nha. Com  a aposentadoria do Se-
nado, ele extrapola esse limite. 

O diretor-geral do Senado, 
Agaciel Maciel, que prestigiou a 
posse do novo presidente do 
TCU, não soube informar ao Cor-
reio o valor da aposentadoria de 
Palmeira. Ele também disse des-
conhecer as diligências do tribu-
nal, definidas pelo acórdão 
1.377/2006, de 14 de junho. Mas 
servidores do Senado garantiram 
que um auxiliar legislativo não 
ganha menos de R$ 5 mil. Ao ul-
trapassar o teto, o novo presiden-
te do TCU pode ser comparado a 
um marajá, adjetivo que ficou co-
nhecido em 1989 justamente no 
estado natal de Palmeira, Ala-
goas, graças a um conterrâneo 
dele, o ex-presidente Fernando 
Collor. O termo era usado para 
designar servidores que tinham 
supersalários. 

O procurador-geral do Minis-
tério Público junto ao TCU, Lu-
cas Furtado, disse ontem que o 
simples fato de o tribunal estar 
investigando urn integrante da 
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própria corte já mostra que o ór-
gão exerce com competência a 
sua função de fiscalizar os gastos 
públicos. "Essa é a maior prova 
de que o TCU é um órgão sério", 
avalia. Segundo Furtado, existe 
hoje uma dificuldade grande pa-
ra se aplicar o teto quando o ser-
vidor recebe mais de um salário 
porque é difícil levantar os valo-
res salariais e definir onde cortar 
o valor pago a mais. "Muitas ve-
zes, não se aplica o teto quando 

há fontes diferentes", afirma. 
Guilherme Palmeira tomou 

posse numa solenidade presti-
giada. Participaram da festa  o 
presidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), o  vice-presi-
dente da Câmara, José  Thomaza 
Nonô (PFL-AL), a  ministra-chefe 
da Casa Civil, Dilma  Rousseff, 
que representou o  presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, e o  mi-
nistro da Justiça, Márcio Thomaz 
Bastos, além de diversas outras  

autoridades. Em seu discurso, o 
novo  presidente do TCU conde-
nou "desvios de conduta e proce-
dimentos antiéticos'`. Seglíndo 
Palmeira, a política loi"durfiflien-
te atingida  nos últimos  aní)  por 
desvios  de conduta e proç, edi-
mentos antiéticos que abalam e 
comprometem a legitimidade da 
representação nacional". Tam-
bém sustentou que nunca o país 
passou "por transe de tal profun-
didade e de tal extensão". 

GUILHERME PALMEIRA: "MINHA APOSENTADORIA É CONHECIDA HA MMS 

Quase vice 
de FI-IC 

O novo presidente do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU), Guilherme Palmei-
ra, 67 anos, foi três.vezes de-
putado estadual, entre  1966 
e 1978, prefeito de Maceió, 
governador de Alagoas, en-
tre 1979 e 1982, e duas vezes 
senador: Em agosto de 1999, 
no segundo mandato  de 
Fernando Henrique, Pal-
meira ingressou no TCU co-
mo ministro. 

Fundador do PFL, Pal-
meira foi escolhido pelo 
partido para ser vice na 
chapa encabeçada pelo tu-
cano Fernando Henrique 
Cardoso à Presidência em 
1994. Mas ele renunciou 
sob acusações de ter favore-
cido urna empreiteira e de 
ter duas aposentadorias 
precoces em cargos públi-
cos, além do salário de se-
nador. Palmeira recebia 
proventos como ex-deputa-
do estadual de Alagoas e co-
mo auxiliar legislativo do 
Senado. É irmão do candi-
dato a governador no Rio 
Vladimir Palmeira (PT). 


